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ATA DA 4ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO GESTOR REFÚGIO DA VIDA 

SILVESTRE ANHANGUERA 

 Dia 19 de janeiro de 2025, domingo, das 10h00 às 12h00 

 Refúgio da Vida Silvestre Anhanguera - Estrada de Perus nº 168  

Ata redigida por Bruna Regina de Jesus 

 

Conselheiros(as) presentes: 

SOCIEDADE CIVIL 

Nome do frequentador(a) Titular/Suplente 

Dsordes Benedito Marcondes Titular 

Sandra Boer Taets Titular 

Sirlei Bertolini Soares Suplente 

Luisa Silva Rafacho Suplente 

Entidade/ Coletivo- Representante 

Instituto Embu de Sustentabilidade Marco 

Antonio de Souza Martins 

Suplente 

Associação Comunidade Cultural 

Quilombaque – Cleiton Ferreira de Souza 

Titular 

PODER PÚBLICO 

SVMA/DGUC - Cyra Malta Olegario da Costa Titular 

Trabalhadores – Josemar Limeira de Lima Suplente 

SMSU – Geovane dos Santos Bazilio Titular 

SVMA/DGPU – Valter José de Lima Titular  

 

CREDENCIAMENTO DOS PARTICIPANTES 
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A lista de presença e o registro fotográfico encontram-se anexados a 

este documento, nos Anexos I e Anexo II, conforme orientado pela Portaria 

Municipal n° 049/SVMA.G-AJ/2020. 

 

 PAUTAS DO DIA  

1. Aprovação da Ata da 3ª Reunião Ordinária 10/11/2024; 

2. Conferência do Meio Ambiente; 

3. Cadastramento de Árvores (Portaria nº124/SVMA/2024); 

4. Atualização de atividades na área do RVS – Anhanguera; 

5. Informes Gerais. 

 

1. Aprovação da Ata da 3ª Reunião Ordinária 10/11/2024;  

Às 10:20 horas, a Presidente do Conselho Gestor, Cyra Malta Olegário da 

Costa, deu início à reunião, dando as boas-vindas aos presentes e agradecendo 

a presença de todos. O início da reunião também contou com a entrega da versão 

impressa do Resumo Executivo do Plano de Manejo do Refugio de Vida Silvestre. 

Foi informado que os 5 volumes do plano de Manejo estão disponiveis no formato 

digital, bem como o Resumo Executivo. Podem ser acessados na página da 

SVMA. A presidente e os conselheiros consideraram a ideia de dividir os 

presentes a partir das temáticas do Plano de Manejo para melhor integração dos 

assuntos pertinentes ao plano, e assim, traçarmos ideias para execução do 

manejo no RVS. Ficou acordado que os Conselheiros e Conselheiras iriam 

consultar os programas de gestão do plano de manejo para organizarmos os 

rupos de trabalho ou dialogos sobre os temas.   

Aprovada ata da 3ª Reunião Ordinária, pelos conselheiros presentes. 

2. Conferência do Meio Ambiente; 

Na sequência, Cyra atualiza os conselheiros sobre a Conferência do Meio 

Ambiente no dia 18/01/2025 e compartilha a enfática fala da Ministra do Meio 

Ambiente Marina Silva sobre os efeitos das mudanças climáticas. Ademais nesse 

momento os conselheiros foram apresentados ao representante da Guarda Civil 
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Municipal do conselho: Geovane dos Santos Bazilio (titular) e Paulo Marconi Sanches 

(suplente).  

3. Cadastramento de Árvores (Portaria nº124/SVMA/2024);  

A presidente apresentou um documento impresso com a portaria recém 

sancionada (dezembro/2024) referente a ação 33 do PMAU referente ao 

cadastramento de organizações e pessoas que realizam plantio de arvores.  A 

conselheira Luísa comentou: “essa pareceria parece com o Sampa+Rural e a 

doação de mudas”; Cyra apresenta a ideia de convocarmos uma das figuras 

responsáveis para ilustrar o funcionamento do programa, o qual é de execução 

da Divisão de Arborização Urbana.  

Outro assunto surgiu como demanda que é a questão agrícola nos 

arredores do RVS e do Parque Anhanguera. A conselheira Sirlei questionou 

sobre a compostagem de resíduos das feiras livres em pátio de compostagem na 

área do RVS/Parque Anhanguera. A presidente Cyra e o conselheiro Valter 

também contribuíram no assunto. Foi pontuado a experiência do projeto piloto de 

patio de compostagem na subprefeitura lapa, as diretrizes do PGIRS da cidade 

de São Paulo e a necessidade de sempre considerar a resolução  CONAMA 

481/2017 e a Resolução Consema 69/2020 que tratam da implementação de 

pátios de compostagem. E Valter indicou que a ideia seria captar os resíduos das 

pequenas feiras livres da região de Perus já que atualmente esses resíduos estão 

indo para aterros sanitários como o de São Matheus, cuja ampliação está sendo 

avaliada.  

O plano de manejo do Refugio de Vida Silvestre Anhnaguera prevê o 

tratamento dos resíduos da unidade. O assunto deverá ser aprofundado em outro 

momento.  

4. Atualização de atividades na área do RVS – Anhanguera; 

Cyra indicou que a abertura da sede possivelmente acontecerá no mês de abril 

e que em breve as reuniões ocorrerão na sede reformada. Relatou também que 

o atraso para a entrega da obra é por conta das fortes chuvas desde o fim de 

dezembro. Falou também sobre o “linhão da Enel” e as manutenções nas torres 

em andamento, surgiu o questionamento da conselheira Sirlei sobre as estações 

elevatórias de Pirituba e Perus e que foram abordadas na última Reunião 

Ordinária, Cyra explicou sobre o efeito das estações trazendo a questão da Zona 

de Amortecimento do RVS. 
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Outro tópico de diálogo dos conselheiros foi melhorar o conhecimento 

acerca do projeto de marcenaria e serralheira dentro do RVS que tratam parte 

das árvores caídas no parque e no RVS para movelaria dentro da unidade de 

conservação.  

Cyra apontou a necessidade de aprovação do calendário bimestral para 

manter o conselho informado do calendário previamente das próximas datas. Os 

conselheiros aprovaram a manutenção das reuniões ordinárias presenciais e 

bimestrais no terceiro domingo das 10h as 12h, como já vinham sendo realizadas 

em 2024.  

Sobre as atividades na área do RVS também houve a apresentação do 

Mapa de Fitofisionomias da região, criado para embasar a execução do Plano de 

Manejo. Cyra também informou os conselheiros sobre a ideia de mapeamento 

das áreas já destinadas e que futuramente possam ser destinadas a plantio seja 

por por Termo de Compromisso Ambiental (TCA) ou Termo de Ajustamento de 

Conduta (TAC). Em seguida Sirlei questionou: “nós vamos planejar o manejo? E 

Cyra indicou que esse processo pode ser estendido aos interessados em ajudar 

a construir esse plano de plantio do RVS. Luisa também perguntou: “o RVS tem 

necessidade de plantio? E Cyra indicou que sim, que há baixa diversidade na 

área, que há necessidade ampliação da biodiversidade.  

5. Informes Gerais. 

Mazziero, bombeiro voluntário, apresentou-se e indicou seu interesse em 

agregar com a formação de brigadas voluntárias para o auxílio no combate aos 

incêndios florestais que decorrem nos arredores do Parque e do Refúgio. Após 

falar sobre a importância de divulgar esse assunto para os conselheiros e 

comunidade, foi levantada a ideia de realizar na próxima Reunião Ordinária uma 

apresentação geral da prevenção de combate a incendio para o Conselho. 

Todos os presentes concordaram com a ideia.  

Valter acrescentou a necessidade de readequar os açeiros do RVS que hoje 

possuem 2 metros de largura e que algumas vezes não permitem a passagem de 

automóvel. Cyra ressaltou que essa readequação precisa estar de acordo com 

as normativas do Plano de Manejo o qual prevê no Programa 2 Proteção e 

Fiscalização em sua ação 2.2.1 Elaborar Plano de Combate a Incêndios 

Florestais (PCIF), aprimorando procedimentos vigentes. Valter falou que não 

precisaria abrir novos aceiros, mas abrir um canal de acesso principal (um canal 

“tronco”) e manter a largura dos demais. Acrescentou também a necessidade de 



 

 
 
 
 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DO VERDE E DO MEIO AMBIENTE 

 

 

 CONSELHO GESTOR REFÚGIO DA VIDA SILVESTRE ANHANGUERA  
 

identificação e que em breve irão fazer as placas para identificar os aceiros para 

facilitar tais trajetos.  

Também surgiu a demanda de adequamento dos pontos de ônibus de acesso ao 

RVS. São 6 pontos de ônibus no total e eles estão sem cobertura e parte do 

trajeto percorrido entre os pontos e os acessos do RVS não possuem calçada. 

Valter deu a ideia de colocar uma cobertura padronizada de madeira. Cyra 

indicou que vai se inteirar dos processos por trás desse pedido com as 

instituições responsáveis e trazer as devolutivas, já que os pontos não pertencem 

ao RVS.  

Por fim, os conselheiros dialogaram sobre a demanda de uma participação no 

Conselho por parte do Programa Ambientes Verdes e Saudáveis que poderia ser 

representada pelos agentes ambientais. Surgiu a contraproposta de tentarmos 

uma representação de agentes da área da Educação. Tal demanda vai ser 

verificada pela presidente Cyra.  

Informamos que a Fudação Florestal fez a indicação de seus representantes ao 

Conselho: Gustavo Lopes do Espírito Santo (Titular) e Kátia Bastos Florindo 

(Suplente) 

A reunião encerrou-se 12:10.  

Anexo 1 Registros Fotográfico – 19/01/2025 
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Anexo 2 Lista de Presença - 19/01/2025 
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